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montando para que nada full-e aos

nossos visitantes. (ls alojamentºs es—

tâo sendo preparados com todo o

cuidado, tendo sido para aqui trans-

portada enorme (“piantidudo de mu-

hiiiario dos hoteis da Pampilhosa,

Curia, Bussaco, Figueira «to.

Alguns odiiicios,onde se vão im—

provisar os hoteis para esses dias,

sob a direcção oompetentissiina de

Junio Bcrgarmiu, estão sofrendo as

, transform-açoes e obras necessarias.

A cidade de Aveiro servimos dias

:'). 6 e 7 de abril proximo, visitada

por um numero colossal do forastei-

ros e tudo quanto se tiver para que

todos levem da terra uma impressão

agradavel, pouco será para o muito

que os nossos hospedes merecem.

A cidade de Aveiro que neste

ano o honrada com a reunião magna

do velho Particle Republicano. no

seio do qual se contam neste mo-

mento os supremos dirigentes da

Nação. saberá honrar uma vez mais

as suas tradições de hospitalidade.

Prºpaganda

de Aveiro

Uma ocasião unica para

os interesses locais

0 futuro de Aveiro, quando aqui

houver gente que compreenda e que

possua a atividade e'o rasgo neces-

sarios para os grandes empreendimen-

tos, quando a sua população se de-

cidir a mudar de rumo e a entrar no

caminho que os povos modernos se-

guem, será. o'turismo.

As belezas desta região origina-

lissima, unica em Portugal, sendo

um atractivo para os viajantes, hão

de ser uma fonte de riqueza para

quem inteligentemente as souber

aproveitar.

Esta terra, como quasi toda a

terra portuguêsa, tem estado quasi

ignorada e esquecida dos estranhos,

pela falta de propaganda.

Apezar disso, em Portugal, Avei-

ro tem fama. Pois e preciso que essa

fama aumente, rodobrc.

' Que por toda a parte vá a noti-

cia dos encantos de uma paisagem

que não tem egual no paiz.

A' cidade de Aveiro depara—se

com o Congresso uma ocasião unica

de fazer a propaganda. dos seus atra-

tivos. ,

Com alan, com devotamento nos

temos nós entregado & essa tarefa.

Com esse entusiasmo trabalhamos

em Braga, em abril de. 1912 pela

vinda do congresso de 1913 para

Uma ocasião unica se depara—a

da grande reunião di- :") a 7 de abril.

Aveiro não tornará, infelizmente,

nestes anos mais chegados, a receber

tão grande numero de visitantes.

Aveiro. não verá, infelizmente, nes-

tes anos mais proximos. talvez já—

maís, convocado para dentro dos seus

muros. um congresso de tamanha

importancia c magnitudo,como aque-

le que ai se i“ * realisar.

Aproveite-se a ocasião e faça-se

com que todos os que nºs visitarem

levem, a todos os recantos do Portu-

gal, a mais gruta das impressões !

Duas excursões

uma do porto, outra de

Coimbra, virão &

Aveiro no domingo,

6 de abril

Como temos informado, no do-

mingo, 6 de abril, dia em que so

realisa, promovido pelo Directorio,

um cortejo nacional de homenagem

a. José Estevam, em que se incorpo-

rará todo o governo, todos os con-

gressistas, grande numero de colecti-

vidades e representações de centros

e associações de varios pontos do

paiz, veem a Aveiro duas excursões,

uma do Porto, outra de Coimbra. ,

A grande redução de preço das

passagens deve trazer algims milha-

res de pessoas a cidade, onde, com a

aiiuencia á Feira de Março, o grau-

de mercado anual que aqui se está

já rcalisando no tradicional abarro-

camento do Rocio e com & concor—

rencia das terras visiuhas. devem dar

um movimento dcsnsado com o que

muito tera a lucrar o comercio local.

Um aviso do Dire-

ctorio

O Directorio do Partido Repu-

blicano Português previne todas as

entidades que, desde' o dia. 25 do

corrente, iicou suspenso o expedien-

te de qualquer assunto que não seja

de caracter urgente e que não diga

respeito ao Congresso de Aveiro. Os

cartões de identidade estão sendo »

diariamente expedidos, não podendo

ser enviados na volta do correio co-

mo algumas colectividades teem de-

sejado. O numero de pedidos e avul-

tado e a emissão está. sendo cuidado-

samente feita pela ordem cronologi-

ca das requisições.

São convidados todos os srs. de-

pntados, ministros e err-ministros,

que desejem ir ao Congresso de

Aveiro, a fazer a respectiva requisi-

Nomeação do presidente o qual

iomeard os seus secretarios;

Leitura do relatorio politico do

Directorio;

Leitura do relatorio e contas da

.! unta Administrativa;

Leitura de propostas e alvitres

apresentadas por qualquer congres-

sista e de que tenham sido distri—

buidos. impressos, exemplares, por

todos os congressistas;

Nomeação das respectivas comis-

sões para darem parecer sobre os re-

latorios. propostas e alvin-es apre—

sentados: '

Resolver sobre o tempo que deve

durar cada sessão o o tempo que no

fim de cada sessão deve ser reserva—

do para tratar de assuntos que não

constituem ordem de trabalhos;

Resolver qual o numero de ve—

zes que ao congressista é dado falar

sobre cada assunto e ainda qual o

tempo durante que pode falar de

cada vez;

No final de cada sessão a assem-

bleia indicará o presidente para a

sessão seguinte:

No princípio de cada sessão o

presidente nómeará os seus secreta-

rios.

Segunda sessão, ás 21 horas;

Discussão dos pareceres que fo—

rem apresentados.

Terceira sessão—6 de abril,

as 13 horas.

Discussão dos pareceres que fo-

rem apresentados.

Aºs 15 horas—Cortejo cívico a

José Estevam Coelho de Magalhães.

A organisação e itinerario do

cortejo, será objeto de indicações es-

peciais que serão publicadas pela

imprensa.

Quarta. sessão, de 21 horas.

Discussão dos restantes parece-

res.

Quinta sessão—7 de abril,

as 15 horas.

Eleição do Directorio e Junte

Administrativa (se. o Congresso re-

solver que continue a atual organi—

ção).

Escolha do local onde se deve

realisar o futuro Congresso ordinario

de 1914.

Encerramento do Congresso.

* * *

A's 15 horas—Passeio na ria de

Aveiro.

A organisacâo e itinerario deste

passeio será oportimamente indicado

pela imprensa.

Aºs 20 horas—Jantar de frater-

nidade republicana, ao 'qual assisti—

rão os Congressistas que para esse

fim se tenham inscrito até, as 21 ho-

ras do dia 6.

_ “___ _ .,

sadanlizia o seguinte acerca da grau-

de reunião:

O Congresso

o numero de congressis—

0_congrcsso ocupar-se-ha princi-

14 eontos de reis.

0 Nevado—, de sexta—feira pas—

de Aveiro

tas deve ser supe—

t'íOt' & setecentos

palmente da regulamentação

do jogo e da questão Alix-edo

de Magalhães, diz ao «Seculo—-

o sr. Luiz Filipe da Mata

Nºs dias :“) a 7 de abril deve reu-

lisur-se em Aveiro o congresso do

partido democratico. que será, sem

duvida, uma grande e importante

assembleia, não só pela concorrencia

como tambem pelos assuntos a tra—

tar.

Falamos já sobre o congresso

evolucionista, que em Lisboa se rou—

lisará brevemente, o pela boca do sr.

dr. Antonio José, de Almeida soube-

mos o que ele seria. e qual a impor—

tancia que, para a. vida e progresso

nacional, poderia ter uma tal reunião;

não podiamos, pois, deixar de egual-

mente ouvir alguem que,pela sua si—

tuação no agrupamento democratica

bem nos pudesse informar do que.

seria o congresso de Aveiro.

() partido democratica conta,pre-

sentemente, no paiz, mais de duas

mil e trezentas agremiações politicas

filiadas, o que evidentemente prova

uma 'bela organisação partida:-ia e

uma força digna de toda a conside-

ração. _

No presente momento historico,

as resoluções do congresso de Aveiro

podem ter a maxima influencia no

progresso e desenvolvimento do paiz.

O que será essa reunião e quais

os pontos capitais que serão discuti—

dos, eis o que hoje perguntamos ao

sr. Luiz Filipe de. Mata, ilustre se-

cretario do Directorio do Partido Re—

publicano Português:

—() congresso de Aveiro — diz-

nos—é como que a reunião do con-

selho de familia do nosso grande

partido, e não pode imaginar quanto

entusiasmo vai por esse paiz fora,

quantos desejos constantemente ma-

nifestados-de poderem tomar parte

na grande reunião. -

«Tem sido tanta gente a pedir

bilhetes de admissão, que o nosso

maior trabalho tem cousistido na ve,-

rificaçao do direito dos'requorentes.

     

    

 

   

   

  

com "o sr. llorgmnin no respeitante o

alojamento.—'.

«ill gerente do Hotel do llusszwo

está instalando em Aveiro Um hotel

para os congressistas. no qual se po-

derão alojar nutis do sa,-iscentus pes—

503.8.

Quanto ao principal demitir-im—

hun do congresso, estou convencido

de que seni mais uma vez o tentar

a união da familia republicana.

ªE como questões capitais a dis—

cutir, eu considero a questão do jogo

e a questão Alfredo de Magalhães.

——0 que pensa v. ex." queo con-

gresso resolverá quanto no jogo ?

—- Não sei. Desde 1891 que o

partido republicano “tem consignado

no seu programa o combate e a re-

pressão do jogo. Em todo o tempo

da propaganda se combateu contra a

regulamentação, e, assim, é coerente

que hoje pugnemos pelo mesmo

principio. Todavia, muitos membros

do partido domocratico são contrai-los

a este modo de vêr. principalmente

os deputados pela Madeira. que re—

putam indispensavel n regularmente-

ção do jogo para a vida o progresso

do seu círculo Esta questão seni,

pois. no congresso, uma questão

aberta. Todos discutirão, sem atro—

pelos nem coacões e sem violencias ;

cada. qual apresentará em favor da

sua tese os argumentos que julgar

mais convenientes, e o congresso to-

mará sobre o assunto a resolução que

julgar mais conveniente aos interes—

ses do paiz, sem prejuízo da morali—

dade e dos princípios.

—Está. então iminente uma ci—

são no partido democratica ?

——Não & espero. O partido é, co-

mo todos o sabem, extraordinaria—

mcnte disciplinado, e a resolução do

congresso, seja qual. fôr, pró ou con-

tra. o jogo, será respeitada e seguida,

——Mas, se o congresso se mani—-

testar contrario á regulamentação e,

apezar de isso, votarem no parla—

mepto a favor de ela, como passarão

a ser considerados esses elementos,

em face do seu modo de proceder?

,º—Como alheios ao partido, visto

que não seguiram as determinações

do congresso. E este criterio Será se—

guido para o caso do congresso resol-

ver a, regulamentação e qualquer no

parlamento votar contra ela.

-—Qner dizer. a cisão (: prova-

vel. . .

—Repito—lhe que não sou de essa

opinião, e mesmo porque o congres—

so pode ainda resolver não conside—

rar a questão da regulamentação do

jogo como uma questão fundamen-

tal partidaria; e, assim, ela poderá

A Além da. questão do jogo,

qual será o assunto mais importante

do congresso ?

—Dov.- ser u questão Alfredo de

Magalhães. bist-u nosso prestimoso

correligionurio resolveu, o born, to-

mar parte no congresso. o qual infor—

nnu'á detalhadamente acerca do seu

modo de proceder.

«Fez muito bem o sr. dr. Alfre-

do de Magalhães e altamente louvo

a sua resolução.

No congresso não ha hierarquias

burocraticas a respeitar; todos são

eguais e livremente poderão discutir.

o proximo congresso de—

verá realisar—se, na—

turalmente, em Lia—

mago

—. () dr. Alfredo de Magaihães

mal conheco o atual ministro das

colonias, e do presidente do governo

(:, de ha muito, amigo pessoal; natu-

ral e", pois, que feito inteira luz so-

bre o czlso. so voltem novamente a

congraçar. o que sob todos os pontos

do vista & sumamente agradavel.

U. sr. dr. Alfredo de Magalhães

exporzi no congresso as suas razões,

que serão tomadas na devida consi—

deução; o sr. ministro das colonias

e o sr. dr. Afonso Costa dirão sobre

o caso o que julgarem conveniente,

para. bem da verdade, e o congresso

resolverá.

«("reia; estou absolutamente con-

vencido de que. por completo, desa-

parecerão as atuais desavenças e os

bons amigos de ontem serão os

bons amigos de amanhã.

, - Como vê, o congresso, além de

varias teses e de algumas modifica-

ções a fazer na propria organisação -

partidariu. tem estas duas importan—

tíssimas questões a resolver.

Principalmente, a questão do

jogo (: de capital importancia e, por

isso. me não admira o entusiasmo e

a anciedade com que é esperada a

grande reunião politica.

_Pode dizer—me onde seni ()

proximo congresso ?

“Calculo que em Lamego. Co-

1110 sabe, no congresso compete re-

solver sobre esse ponto; entretanto,

consta-me que se empregam todos

os esforços para que o proximo se

reulise em Lmnego.

«Em oposição a este desejo va—

rias individualidades se movem, de.-

sejando o proximo congresso em

Evora ou em Beja

;Além da propaganda partidaria

que o congresso representa, tambem
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Importação de truta verde

O que diz o nosso consul em Nova-York

 

Varias firmas portuguesas me!

pediram ultimamente os nomes de

alguns corretores de fruta neste mer-

cado. Enviando. hoje a informação

solicitada, julgo dever fazer algu—

mas observações sobre a importação

de fruta nos Estados Unidos.

O negocio de importação de fru-

ta verde neste paiz tem decrescido

muito de importancia nos ultimos

anos, com excepção talvez só de ba—

nana, devido ao largo desenvolvi-

mento que a produção de fruta tem

tido na California e as influencias

politicas das companhias produtoras“

naquele estado, que por todos os

meios alcançaram na ultima revisão

da tarifa “aduaneira um direito pro—

tecionista para esta industria que é

hoje uma das principais do Estado

da California. No emtanto a impor—

tação dalgnmas frutas, como o li—

mão e a uva, e ainda importante ei

os nossos exportadores não deveriam

desdonhar este mercado.

Se os produtores de limão na

California procuram por varios meios

—-—aumento e aperfeiçoamento da

produção; protecção aduaneira, etc,

—aniquilar a importação do limão

da Europa, essa importação e no

emtanto ainda respeitavel.

0 seu valor, inferior ao do ano

anterior, foi no cmtanto no ano eco—

nomico de 1910-1911 de cerca de 3

mil contos de réis. A principal im—

portação faz-se da Italia que figura

na importação total do ultimo ano

aproximadamente com 2:950 contos.

No ultimo relatorio me referi ao

acondicionamento de fruto e a for-

ma porque o negocio se rcalisa. De-

vo, contudo, fazer uma pequena cor-

recção ao que então deixei dito. A

venda que se faz por leilão só aci-

dentalmente se realisa no cais de

desembarque. Em geral a venda faz-

se na sala de leilão dos corretores“

ou companhias corretoras :t prºpor-

ção que a mercadoria vem chegando

da Europa.

Reunidos os compradores numa

vasta sala, o leiloeiro faz abrir uma

caixa ou barrica de cada lote e anun-

cia a sua importancia, começando en—

tão os lançamentos sendo o lote

adjudicado ao comprador que fez o

mais alto lance.

Não julgando eu que este mer-

cado seja para desdenhar para o li—

mão português, no caso deste poder

competir em preço e qualidade com

o limão italiano, devo no emtanto

dizer que e na exportação de uva que

o comerciante português de frutas

 

sob o ponto de vista economic-o ele , fecharam com o sr. Paulo Bergamo,.

interessa muito às localidades.

«Calculo que o atual congresso

movimente uns 14 contos e assim

muito lucra Aveiro com a proxima

reunião. .

«Tambem a grande manifestação

de homenagem a José Estevão ser—

virá para atrair a Aveiro muita gen—

te que ali fará despezas relativamen-

te importantes.»

E assim nos falou o sr. Luiz Fi-

lipe da Mata ácêroa do proximo con“—

gresso, nada nos podendo dizer com

respeito ao futuro Directorio, por-

quanto e dilicil, se não impossível,

fazer prognosticos sobre o futuro cor—

po dirigente do Partido Republicano

Português.

Reduções nos caminhos

de ferro

Como se sabe. o bilhete de

admissão ao Congresso, da direito a

redução de 50 ºp, em todas as linhas

de ferro portuguesas.

Avízo aos srs. 'Con—

gr ssistas

Ainda os ;l—oj—amentOS

Nota oficioso da Comis—

são do Congresso

As comissões encarregadas de

arranjar em Aveiro alojamentos para

os congressistas, durante os dias 5,

6 e 7 de Abril proximo, fazem cons—

ar que em virtude de contracto que

 

“importante mercado. Esta uva im-

ldições, isto é, em que a pequena per-

verdes poderá realisar uma impor-*

tancia rasoavel de negocio.

Embora a California produza uva.

de mesa, a sua qualidade não é. sus-'

ceptivel duma larga conservação,,

em razão da alta percentagem de

assucar nela contido.

E' essa a razão porque a uva es-

panhola de Almeria tem aqui um

portada principalmente no mês cor—

rente e no proximo mês, é conserva-

da para consumo num perfeito esta-

do até o fim do mês de fevereiro.

& Produzimos nós uva nest—as cou-

contagem de assucar lhes permita,

uma longa conservação ? Parece-me

que sim, embora não seja essa a

opinião do gerente da Fruit Auction

C.“, desta cidade. com quem falei e

que me disse ter visto em lnglatcr-

ra & uva portuguêsa para aquele país

exportada e observado ser ela da

mesma qualidade da uva de mesa

produzida na California.

Tambem me observou que o em-

pacotamento em Portugal se fazia

com serradura de pinho, o que não é '

tão hem para a conservação do fruto
,tanto, deve haver o maior cuidado
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da arrematação depende naturalmen- l

te da qualidade da uva, do seu esta—.

ido de conservação e das necessida——

E dos do mercado.

| () pre-.ao da harrica varia. geral-|

: nente entre 3 dólares e 4 dólares el

, meio. Da importancia do mercado fu- !

ira e nosso exportador idea pelos nu-Ç

meros abaixo indicados no mapa ge—j

ral da importação de frutas uesteí

paíz. '

do o importante aumento da impor-i

tação de figos, que de cêrca de nove

milhões de quilogramas em 1909-

valor respectivamente de 775 o

1.059 contos de reis.

A importação de tâmaras tambem

aumentou no ultimo ano. ,

Entre Os frutos secos julgo de-'

aumento de cerca de mil contos de

réis que teve a importação de nozes

no ultimo ano sobre a do ano aute-

rior. . '

A importação nos ultimas anos

de todos os outros frutos secos, e

asses animadora e para este ramo de

comercio chamo mais uma vez a aten— l

ção dos nossos produtores o expor-1

tadores do genero. ,

passadas no meu ultimo relatorio,'

devo acrescentar que as autoridades,

sanitarias são muito escrupulosas nal

fiscalisação da mercadoria e que por- ' como a-serradura de cortiça usada

pelos espanhoes. Da mesma forma o

empacotamento em caixas em uso

em mandar a fruta em perfeito esta—

*do de conservação.
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cor a nenhuma das Sociedades por-

tuguêsas.

Merece tambem ser menciona-

do o Hospital de Santo Antonio.

instalado na cidade de (lnkland.lr soeielm o o punir o tliíoniii
I_S a 50 anos de idade pagam ]

dolar mensal o os de 51 a lil")

*As sociedades portuguêsasmaisfSociedade lnuamlade do Divino'anos pagam 1 dólar e 50 reuti-
Nº comercio de frutas passadas importantes do Estado da Califor- ! Espirito Santo regula pouco mais

ha a registar no ano eronomico lin— uia são as seguintes: Uniao Por- , ou menos a mesma. Estas sor-ioda-

tuguôsa do Estado da California.

Irmandade do Divino Espirito San-

Protectora do Estudo da.

Ídes tem uma.

qual rmmpete visitar os sociosi 

permanencia. no hospilnl. gosam

lmos. (ls doentes durante a sua

!

junta de saude. zt'dDS seguintes beneficiam: assisten-

cia medicr. farmacia. sustento.
1910, subiu para dom mim,-m apm_*to, Sociedade Portuguêsa Rainha doentes e informar o u_mselho zrfserviço de enfermeiros e opera-
ximadamente em 1910-1911 com º,:b'auta Isabel., União Portuguêsalque pertencem ,do seu estudo doÍçoes cirurgicas. -is fmuilíasrlostos

íalifor- saude, assim como se. necessitam membros tambem ;». concedido tra-

mar (para o sexo Íeminino), lr— ,dalg'um auxilio. Se qualquer sol;-,imtaluento no Hospital por metade

mandado do Divino Espírito Snn- ? se achar rm'luzido zi miseria, port do preço.

to de Santa Clara, Irmandade do

ver chamar a atenção dos comer-l1)1V111ºd*151311'im Sªltº dº 3— Sª'iquer outro motivo digno doserto—
ciantes portugueses para o enorme lustro. União P(.irtuguêsu l'rotcrin- ' mado em consideração, .. mínisolho,

ra e Beneficente do Estado da ('a-

lifornia. Conselho A. Micaelense 0

Hospital de Santo Antonio.

(ls. lins a. (rue se dedicam estas

spiciedades são: sor-error (» prote-

"< s'w .V. . ".“ , W“! . 5 | ';),
gel" 0.8 Seus SOUUb l) SUrth fd—"llhrth, cºrram tªll] qtlittlllltil' tll'tlgt') tt“ CU- tttllltllilt "tº (“| a

manter entre eles a mais sincera

aniisade e harmonia; criar e con-

quer socio, beneficiar quem lhe

sobreviver. a fim de tirar ao abri-

go da miseriu.

A língua portuguesa o a que

oficialmente se usa nestas socie-

imotivo de (lennon, ou por qual-

 

a. que pertence. pode. soh propos-

»ta devidmnento secundado, soror-i

; re-lo (mm o que entender e poder.

“, Pom tambem uma junta. disrípli-

nar para julgar os Socios que in«

“digo penal destas sociedades. cujo

delito vai desde a multa ri, expul-
Sobreo que deixei dito cºm ,.es,lser'v'ar' um fundo de reserva para, çgàrp

peito a importação de frutas secas e 4 em caso de falecimento de qual-i
A ")rganisaçaio destas duas so-

ciedades. como se rnª pelos son-.

estatutos, oª. perfeita e encontram-*

se num estado de prosperidade

extraordinaria, O fundo do reser-

va da lÍnião Portuguesa. no seu

iS'i-múo Lulmv Íº'erw'iru.

(Íonsul.

, ———._OOO
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All'amlegu de Lisboa

334873515

«lo Porto

manter.—green
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' ltcndinwnto em 22

, Alfandega

ltondiinenlo até 21

3 on?:soodoso

l ————————_|_

, com n non
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em po, Cho-

ªrolate com aveia, marea (_L'amlo

ª/nªanm; (Valli de cevada. Farinha

0 encontro daltruns “um ataca idades, A sede da Sociedade União ' boletim de 1 de setembro ultimo. : dc Nestle. Alpina, lili-dino, Aveia,
' º . r ' entre os expºrtadores pºrtuguês—“esc“ pelo bicho pode inutilísnl' toda

; devera ser modificado na exportação , uma remessa.

Épªfª este mºl'ºªdº- Í Para que o exportador português

? As uvas expedidas de Espanha possa fazer uma ideia segura da im—

para este país vem em barricas dnlportnncia do mercado, aqui deixo

capacidade de dois pés cnbieos e—transcrita aestatistica oficial da im-

contêm uvas do peso liquido de 40 portação geral de fruta neste país nos

libras, aproximadamente 18 quilo— ultimos tres anos economicos ou fis-

;Portuguôsa do Estado da Califor- É ,; de “9313 ,parª.“ ,, (, da p..

m'ª é em 3- Leandro, "0 Cºndªdºimandude Divino Espirito Santo ri

'de Alameda, Californiaze a da So- ] de 184472 dolar-u_u,

Aciedado Irmandade do Divino Es-i

*pirito Santo e na cidade de

Oakland. Estas duas sociedades

são as mais impm'tantes do Es-

As garantias que estas socio-

São do tal modo vantajosas. quo

'dades oferecem aos seus Sru'ios,«

 

gramas. A forma de empacotamento

'que muita gente em Portugal consi—Í

dei-ara de secundaria importancia,

tem, pelogcontrario a meu vêr nmaí

importancia capital para este mer-'

cado. :

' O comprador, deste como de to-ª

dos os paizes, habituado a uma de-s

terminada forma de acondicionamen-

to da mercadoria, aceita, quando acei- :

ta, com manifesta relutaucía qual—,

quer outra forma, mesmo quando o

novo acondicionamento seja melhor

que o antigo. 0 comercio e por' in-I

dole conservador e desconfia sempre

das inovações que lhe querem fazer

aceitar.

Direi ainda que no ultimo leilaoâ

 

ma indicada foram os lotes adjudica— !

dos ao preço de $ 3.50 por barrica.

ou seja, 180.08 314 por libra, apro—

ximadamente 180 réis por quilo— (

grama.

Escusado será dizer que o preço & 

 

 

|proprietario do restaurante da Pam-'

pilhosa e de varios hoteis no Bassa-

co, Coimbra, Figueira e Curia, a ci-

dade de Aveiro está habilitada a re-

ceber qualquer numero _ de pessoas

que nesses dias a honrarem com a

sua visita. Os srs. congressistas po-

dem, desde já, fazer reservar os seus

aposentos, dirigindo—se ao cidadão

Bernardo Torres,—Aveiro.

' As sessões do Congresso realisar—

se—hão na elegante o vasto. sala do

Teatro Aveirense,sito na praça da Re—

publica e o grande jantar de confra-

teruisação, num dos mais amplos sa-

lões da cidade. As comissões de

Aveiro oferecem um passeio na ria

aos congressistas. Do Porto e Coim-

braovirao aAveiro, nos dias do con-

gresso, duas excursões. A grande reu-

nião do partido republicano portu—

guês coincide em Aveiro com a im—

portante feira anual que aqui atrai

sempre muitos forasteiros.

Representações

Alguns dos Congressis—

tas & quem já foi

passado bilhete de

identidade

Comissão Paroquial de Santos

(Lisboa)—João Carlos Alberto Costa

Gomes.

Comissão Paroquial de Santa

Isabel (Lisboa) —— Aires Pereira da

Costa.

Jornal 0 Futuro da Golegã—

Alfredo de Morais.

, de uva realisado pela companhia aci- _'

cais.

Nela poderá vêr igualmente o

nosso comerciante qual o dire-ito de

importação cobrado por cada quali—

dade de fruta pela Alfandega dos

Estados—Unidos.

Luiz Ferreira de Cªsi-ro,

(Consul geral em Nova—York)

MADEIRAS

 

Fornecem-se madeiras em boasl

condições para qualquer obra em

construção. Ha. tambem lenha pa-

ra. vender. '

Pedidos a

*tado.

, São regidas por um Conselho

Supremo. que e composto dos re-

],n'esentantes dos Conselhos Subor-

dinados. A União Portuguesa con-

ta já 100 conselhos subordimulos,

que se enliontram espalhados em

todo o Estado da. California. Estas

«sociedades, apesar de genuina-

Imente portuguesas e de serem re-

,gidas pelas leis do Estado, go-

ªsam todos os direitos, poderes e

 

privilegios, como «“lualquer socie-

ldade americana. Existem duas

classes do socios: os da classe A

pagam mensalmcnlo 1 dólar e 70

,contimos, e os da classe B, 85

*os americanos escolhem de prefe-

[rencia estas sociedades, cujo rapi-

taçao é superior a qualquer das

sociedades americanas.

Todas as outras sociedades por-'

,tugnêsas, apesar de serem do me-

nor importancia, mio deixam de

jermcorror para o bem—estar e pros-

peridade da colonia.

'Não creio que haja, em no-

nhuma outra parte, uma mdonia

,que se encontre trio camarada o

protegida da miseria como a do

Estado da California.

* Nahorrorosa catastrofe de 1 906,

não houve nenhum subdito portu—

guês que viesse a esta chancela-

MANHH "HMS ]"Nmn frentimos. Falecendo qualquer so- ria requisitar socorros consulares

ValeMaior-—Albg.ª—a-Velha

Vila Nova de Fuzos

Centro Escolar Republicano de

Oeiras—Antonio Seabra.

Centro Republicano Mindelense

—Antonio Dinis de Meireles.

 

feio de A os seus herdeiros rece-

çhem 1:400 dolares e os da classe

.B 700 dóiares. A capitação da

Centro Escolar dr. Afonso Costa

(Lisboa)—Abel Moreira Ferreira.

Jornal () Prog/resse de Alque—

rubzm—Antonio Augusto de Miran—

Comissão Municipal de Penela— da.

dr. ltaul Antero Correia. (Ílomissão Paroquia—l Administra-

Centro Republicano Rodrigues de tiva de Argoncilhe—Antonio Perei—

Ereitas (Porto)—— ltaul Tamagnini

Barbosa.

Escolas do Centro Republicano

Rodrigues de Freitas (Portojr— J os(-

Diogo Antimes Junior.

Comissão Paroquial da Se (Lis—

boa) «Domingos Meireles de Sousa.

Cºmissão Paroquial de Meca——

Francisco Januario Vieira.

Comissão Municipal de Obidos——

dr. José Pinto.

Jornal Cinco de Outubro. da.

Regua—Camilo Guedes.

Centro Escolar Democratico de

Santa Isabel (Lisboa)—Aires Perei-

ra da Costa.

Comissão Paroquial de Santo

Antonio dos Olivais (Coimbra) —

José de Almeida Roque Figueiredo.

Arquivo do Directorio,Sant05 Luz.

Comissão Paroquial de Rio de

Mouro—Antonio França Borges.

Jornal O Povo Beirão. de Vizcu

——Genesio da Cruz.

Comissão Distrital de Vizen—

Genesio da Cruz.

Comissão Paroquial de Camões

(Lisboa) — Joaquim Rodrigues Si—

mões.

Centro Republicano dr. Maga-

lhães Lima (Lisboa)—» Artur Tavares

de Melo. —

Centro Democratico 31 de Ja-

neiro (Boletineiros do Porto) — Ar-

tur Nunes.

ra de Brito.

Comissão Paroquial Politica de

Argoneilhe—Joâo Carlos Pereira de.

Amorim.

Centro Escolar Republicano Can—

dido Reis (Ericeira)——Maunel Fran—

co.

Comissão Municipal de Castelo

Branco—Artur Marques de Carva—

lho.

Comissão Municipal de Alem-

quer—Artur Ferreira da Silva.

Jornal Ecos do Smjêies-—Abilio

de Almeida.

Escola Republicana de Santo

Antonio dos Olivais (Coimbra)—Ber.

nardino Roque.

Comissão Municipal de Rezende

——Aquilino Borges Carneiro.

Comissão Paroquial de S. Paulo

(Lisboa)—Alfredo José da Luz.

Comissão Municipal de Guima-

rães—Mario da Rocha Felgueiras.

Jornal Em Nova, de Barcelos

——Antonio Albino Marques de Aze—

vcdo.

Jornal A Defesa, de Vila Nova

de Gaia—Francisco Gameiro Ara—

nha.

Jornal () [ngm-raia], de Pombal

—Heitor Augusto da Silva.

Centro Republicano de Nogueira

(Maia, Porto)—Carlos de Sousa.

Jornal A Plebe, de Valença—Al-

fredo Aires de Barros.

le no periodo do ultimo ano, ape-

lnas um se apresentou pedindo pa-

-ra ser socorrido por não portou—'

 

(levado. e Arroz. Massas alimen-

tir-ins para roginron. Bolachas.

etc., cfr.

, Alberto joão Rosa

88—A. Rua Direita, ESS-B

...

Despachos

de exportação
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VINHOS

ltio de Jam-irc. No vapor alemão

Rio Pardo. “2035 litros.

& Idem. No vapor alemão Alrati,

iíizõol).

à Pernambuco. No vapor alemão

Harz ,200.

' Baia. No mesmo, 440.

Santos. No vapor ltio

33300.

, Pará. No vapor ingles Antony,

'õz-ttJO.

' Manaus. No mesmo, 8:140.

Ceará. No vapor l-luhert, 288.

Maranhão. No mesmo. 300.

l'arahilm. No mesure, :')-H.

Florianopolis. No vapor alemao

»Prnssir, 170.

Valparaiso. No vapor inglês Ori-

ªaua, 960.

lquique. No mesmo, 240.

 
Pardo,

Jornal A Justiça de Faj'e—Pan- * rVila Nova de Famalicãoi—Albino

line da Cunha.

Junta de Paroquia de l'arnidorª

José Faustino Rebelo. .

Comissão Paroquial de Santa

l—Ingraoia r.Lisboa)—wt'rancisco Nunes

Guerra.

("omissão Paroquial de lionitica

——Antonio Joviano Candido Piedade.

Associação Auxiliadora da lus-

trução (Garrido)—José Maria Hol-

bcehe.

Comissão Paroquial de Carnide

—-Luíz Caetano Matias de Carvalho.

Comissão Municipal de Vila No-

va de Famalicão—Joarpiim José de

Sousa Fernandes.

Jornal () Perm, de Vila Nova

de Famalicão—Antonio da [tocha

Carvalho. .

Comissão Parºquial de Calenda-

rio [Vila Nova do Famalicão—Da-

niel Augusto dos Santos.

Comissão Paroquial do Gavião

rVila Nova de Famalicãoi—Manuel

Pinto de Sousa.

Comissão Paroquial de Brufc.

[Vila Nova de Famalicãol—I)omin-

gos Lopes da Silva.

Comissão Paroquial de Mouquim

(Vila Nova de Famalicãoi—Autonio

de Araujo Costa.

Comissão Paroquial de Castelões

(Vila Nova de FanialicãoÍJ—Alvaro

de Castelões.

Comissão Paroquial de Santa Ma—

ria de Arnoso (Vila Nova de Fama-

licão)—Joaquim José Pinto.

Comissão Paroquial de S. Tiago

de Antas (Vila Nova de Famalicão) ——

Zeferino Bernardes Pereira.

Comissao Paroquial de Delões

José Marques.

Comissão Paroquial de Bairro

|_ Vila Nova de Famalicão)—Antonio

Augusto Ferreira Dias.

(_v'ventro Democratico de Instru—

ção Pedro Boto Machado (Cºlmeia)

——Pedro Boto Machado.

Comissão Paroquial da Magdale-

na (Lisboa)—lªlduardo Artur ltodri—

gues.

)omissão Municipal de Torres

Novas—Antonio Augusto Louro.

A Junta do Paroquia de Arndas

sera representada pelo sr. Antonio

Tavares Lebre. seu presidente. A L'o-

missão Paroquial Politica, pelo sr.

Alberto João Rosa.

A Liberdade pelo seu secretario

Rui da Cunha e Costa.
:?

Muitas pessoas *se nos teem di—

rigido pedindo para lhe conseguir-

mos uma entrada no (llongresso. De—

vemos avisar que a entrada no Tea-

tro, durante as sessões, só e concedi-

da'aos cidadãos pertencentes ao Par-

tido, com direito a representação nos

termos da lei organica e que se apre-

sentarem, em todas as sessões, nin-.

nidos do bilhete de admissão passa-

do expressamente para este lim, po-

lo Directorio.

Convem, pois, que todos os nos-

sos correligionarios que queiram as-

sistir e tomar parte nos trabalhos do

Jongresso, arranjem a representação

de qualquer colectividade, centro ou

comissão, inscrita no Partido. sem o

que ninguem poderá entrar no salão

das sessões nem nos camarotes do

Teatro.
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acompanhado de sun Er?" L'Sllúo'a, o sr.

Agostinho Mnrqucs de Alnmidu B&Sins,

+ No ultimo segunda—Mm sofreu uma.

. . . ”

DlStl'lblllçaO postal

em Arªdas incliudrosa operação no ventre, o sr. Auro-

nio do Freitas 'l'nvnrcs. de Anadia. Foram

Começou já n fazer o serviço do "pªr“1,0th m' drª. “tum" mma. H“—

scu giro, o distribuidor rural de vi- ªm,: Sam,,ª—M ,...,,tn ", Almeida (_ Luiz

ªmpal freguc'tm das CAM-d..“! logar“ aiÍnÉstívanam esta semana nesta cidade

ulhmªmenm Úreali0"t'l)-n]() (“'til .lio os sr.—'. Lino " Antonio Vicente das NoVres.

tic'uinios, ficando assrm Éalvislcitu .:.—_ *... .

uma das mais antigas e pis a..—' nspi- N

rações duquelc povo. A. chegando do . ºvª garage

carteiro foi festejado com lognctcs lima novu garage S,. nun-ibn do

em muitos ponto.—' dª l'l'ºf-Z'UÚHL " monlnr m-stn nidade. () sr. Pompi-

"ºl'º Sªl'l'it'll- conludo, “50 Pºdª“ “105“ “." Simoes ltatolln. activo comer-

de já satisfaz.-,— oonvonimitomc
uli- to— ciente .: induÍ'tjnªl' acabo de adqui—

do n freguezia que (=. muito populosa « rir um magnifico automovel da afa—

e extenso. lmli nos lucm pi'llldl) pu- mado marco dicrlict» « dos mais

rn lembrarmos, ao sr. Director dos elegantes (, modernos modelos, que

correios de Aveiro, a alta convunien- destina u alugar. () carro que tem

cindl- se montar zi tarde o sorrir,-o dado brilhantes provas encontro-so

do levantamento da corrcspoudeuma na sua gªmª,“ ,, estabelecimento do

das cªlmª; º que “ª l-“ldºl'lª "Mºl“ bicicletes,uaAvenidn Bonito de Mou—

com uma simples condução de mala rª, gp, frente ao Mercado Manuel

que passasse pelos quatro lugares, o Firmino. Atabpla dos seus preços é

que ficaria muito economico e prr- muito convir-lat.“.
.

initio poder dur-sc resposta, ais curtas — .,

chegadas no mesmo dia. Aos llºssos

assinantes

 

 

    

Romão Junior

() distinto escultor. nosso ninigo.sr.

Romão Junior. que ultimmnentc se tem

d-ªdicudo, tambem, '.i (”litogralia. apor. na

nmntrn do ostabclccinn-nlo do sr. Punpen

Pereira uma amplinçã.» que, por ser um

Vamos enviar para,

o correio os recibos

que não foram pagos,

quando apresentados

trabalho de grande meritº-ªll” “ª'" ªid“ aos "OSSOS assinan-

muito nprcciudo. .

() dis/tinto urtlnln.
mmm," f,,t,,g,,- (ep, sendo, por esse

lico na rua de, Manuel Firmino porn. den— facto, devolvidos ll

tro cm breve. em exposição. ljllltl'us traba-

lhos que por l'nl'to «.ubtcrão. mndu. um maior

exito.

M..—___

  

Espªnª:
Encontro-sc cm Aveiro. o nosso ilustre

amigo sr. Josi-, Domingues l'crcs. tenente-

esta redacção. A eo-

brança pelo correio

e bastante dlslrendio-

smmotlvo porque nos

vemos forçados & eli-

minar da lista dos

nossos assinantes,

aq 11eles que, ainda

coronel dc infnntcria .. cmnnndnnlc "num desln vez, não satis-

dc. Valença. _

—+ Já no encontra em Aveiro, o sr. dr.
fizerem :: importan-

Luis .o um.) Guimarães. qu'- hflvinidn eia das suas assina-

pc..—"snr ns l'crias do Pascoa o Vale Maior.

+ lt.:alisou-sc hn dias. no Porto. o 17114

aumento da aprccinvvl utriz, npssn pntricin.

Augusto Freire, com o sr. JoSl'ª Pinheiro da

tocha. guardo livros. .

-+ Encontra—se em Agueda, tcncionun-

turas. .

5.0

FEIRA 13 MARÇ
Rcalisou—se. terça-mira ultima. a atuªl“—

  

do demorar—se ali até. depois do [ingresso turn da tradicional feira do um)-ço, cons-

do Partido Republicano Português, o sr. tando—nos que se efectuaram importantes

dr. Manuel Alegre. deputado portª.—“tc cir- transações. A avulinr polo grande munc-

culo.
ro de fornstciros que allniram á cidade

_,. lik-tiraram já para Lisboa, os dopn- devo tor sido. realmente. um dia de

todos sr.—i. Alberto Souto o. dr. Marques da bom negocio para os foirantes. o que não

Costa. crude esperar por ainda na rcspora ter

-+ 'l'nmbcm cBil'Vt' cin Agueda, n depu- chovido bastante.

tudo por Arganil nr. dr. Alberto Moura

Pinto.

Se o bom tempo que tem foito nestes

ultimos (lins. se conservar, tudo nos leva a

—+ Consorciou-sc em Anadia, com o sr_' crer que deve ser ainda maior a concorren-

D. Maria Amelie de Oliveira Pinto Bagão. ela a feira. no prnxmio domingo.

o sr. Munn-d ('rnveiro Junior. profoss-ur ofi— Aconselhamos os nossos leitores 51 rpm

cial naquoln vilu. lis nnhcntcn. unlnrais dc Viªitum ª barreira do sr. João Francisco

lllmvo. são os protogonistas do caso do Leitão, onde encontrarão excelente mobi—

rapto que os jornais noticiaram. '

—+ Foz unos ngalantc menino Amelia.

[ilha do sr. Alberto João Rosa.

-l- lªcz anos. no dia “25. o sr. dr. Joa-

quim Simoes l'cixinhn.

—+ Tambem compl.-ta. hoje. mais um

aniversario. n sr." D. Maria Elisa Santo.

liario. adquirido nas nwlhorcs oficinas do

Porto e Valbom.

 

º..

FALECIME
NTOS

Faleceu, segunda—feira ultima;

na sua ousa do S. Bernardo, o sr.

 

+ Estiveram em Aveiro. os srsÍFran— Pªdre Brill“) “319573119. “ªfiliªdª l_º'

cisco Moura, Antonio de Matos chrraz galº exercia D magisteno primario.

de Abreu. de Estarreja.

—+ liealisou-so lm dias o registo do

nascimento da menina Marin Alice. filha

do sr. João Soares. Testernnnhararn o acto

os srs. tenente Costa Cabral e Antonio Pe-

Gosava. de inumeras simpatias, pelo

que a sua morte foi muito sentida.

Vitimou-o uma apendicite.

Aos doridos os nossos sentidos

reira da Luz ('Valdemouroi, servindo de pezames..

madrinha. sua avó a ar.“ D.Maria Antonia

Couceiro da Costa.

+ 'l'oem experimentado sensiveis ine—

lhorns os srs. Antonio Augusto de Morais

e Silva o padre Manuel Rodrigues Vieira.

+ Encontra—se em Lisbou,o sr. dr. Jai-

me de Magalhães Lima.

+ Parto brevemente em digresaão pelo

Alemtejo e Algarve, o sr. Eduardo Vieira..

—1- eqivernm no Buscam. tendo regres-

== Vitimada por uma conges-

tão cerebral, faleceu, tambem, terça—

fcira ultima, nesta cidade, o sr.“ D.

Carolina Alzira de Moraes Ferreira.

Tipografo

Oferece-se, sabendo; tambem

 

sudo já a Lisboa, o sr. dr. Barbosa de Ma- trªbalhar em [emenda,gem, e, com

galhãcs. suas Ex.mº" irmãs D. Maria de

Arrabida e D. Maria da Conceição Barbosa

de Magalhães e sun sobrinha & ar.“ 1). Ma-

ria Josó de Magalhães Godinho.

+ Chegou zi sua“ casa do Alqueidão.

MLM
(ªº) Folhetim de A LIBERDADE

WATERLOO

SEGUNDU

women 317%
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Quoi, libras in duee ?

Muitus vezes uma bat-filho per-

dida, e. mn progresso adquirido. Me—

nos glorias, mais liberdade. Calu-so

o tambor, a razão toma & palavr .

E' o jogo em que ganha quem perde.

Falemos, pois de Waterloo, friamen-

to por ambos os lados. Dêmos ao

acaso o que e do acaso, o a Deus o

que é de Deus. O que é Waterloo ?

Uma victoria ? Não. E' uma partida

de jogo.

pratica de impressor minervista.

Quem precisar, dirija—se a esta

redacção.

m

Jogo ganho pela Europa, e pago

pela França . . _

Não valia muito a plena de colo—

- car ali um leão.

'Quando ao mais, Waterloo, é o

mais oxlmordinario encontro, que fl-

gnra na historia. Napoleão e Wel-

lington. Não _eram dois inimigos,

eram dois caracteres opostos, Deus,

que se apraz com as antitheses, nun-

ca produziu mais frisante contraste,

ou confronto mais extraordinaria De

um lado, a precisão, a previsão, &

geometria, a prudencia, a retirada

segura, as reservas poupados, um“

inalteravel sangue frio, um methodo

importurbnvcl, & estrategia que se

aproveita do terreno, a tatica que

equilibra os batalhões. a carnificina

tirada. cordão, a guerra dirigida de

relojio na mão, coisa alguma entre-

gue voluntariamente ao acaso, a ve-

lha coragem classica, e a correção

absoluta; do outro, a intuição, a pre-

dicção, & excentricidade militar, o

instiuct-o sobrenatural, a flamejante

certeza dos olhos, o não sei quê, que

ALIBERDADE

“Pela Cidade e pelo Distrito)

  

inspiração da lei de Contribuição

Predial no Distrito de Firmino
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Islo (= : pelas leis do 4 de maio do 1911 e 1.5 de fevereiro de 1913 fo—

ram isentos 34.656 contribuintes.

Ficam pagando menos do que pagavam—39.551 contribuintes.

Ficam pagando o mesmo que pagavam—4.930.

Ficam pagando mais, em todo o distrito. apenas—1.144 contribuiu-

tes. "

eonwncnn'o

  

los Ex.mº" Governador Civil

Permitmn—me V. Ex.” que chamo a sua

Monção para or; seguintes factos :

Em ll) dc abril de 1911 fiz uma queixa

por cncrito, dirijidn ao comissurio dc puli-

cia do Aveiro, sr. Beja da Silva, contra «:

fnrmnccntico » professor da (“,os-ta, do V&—

lnde. Manuel dos Santos: ('ostn ucuzando-o

de maltratar us urnnnças. rachando-lhes a“

rebeca. de abandonar u. aula para ir &

farmacia nviur receitas e o poor que tudo

isso. ter na sua farmacia. a manipular re,-

ccitus. o n uviar de esta para melhor. algu—

nms crenturas, pessoa incompetente. a .º“:

posa delle. fnrmucculico.

Isto .? o (1111! todo a gente diz,pois eu vi—

vo algo distante de aquele logar. Sei que a.

minha queixo foi remetida ao sr. lnspectof

Escolar com o depoimento de. algumas tea—

forminhas que ao mesmo coilússariado l'u-

ram depor nobre os Inoue. tratou indigidos às

crcancitns & que até hoje lá dorme o sono

dos justos, porque sua ex.“ assim o quer!

Ha dias falando com um individuo per—

guntou-nm o que se tinha passado comi-ola-

cão ll minha queixa.,dizmulo-me que aqu-dc

ilustre professor c l'urmncoutico se gnbavo

dela ter mumidu ao nascer! Ora como tn- «

do .= possivel neste mundo' venho" pedir ao

sr. governador civil para ver no é possivel

mandar rir ou l'óra. arrancar de onde se

acha «batida a minha queixo e mandar

procedcr a uma sindicaucia para se apura-

rem responsabilidadcs. pois o sr., Costa ria-.

da tem a. recear desde que nada contra“ ele

se prove o so eu ficarei ina!“ colocadwy.

Ex.“ deve. pedir as responsabilidades &

quem na tiver.

E a V. Ex.“ sr. Delogado'de Saude venho

pedir ponhucobro á fome; como a. fama-

cia da Costa de Valade funciona..” Como já

disse està á testa da. farmacia pessoa. sem

competem-in e isso pode ncun'otar canos fá-

tuis, como ha pouco ainda ali' se deu um,

segundo m'o afirmaram c é voz corrente.

Adoecou naquele logar um homem chªma.-

do Manoel Romão. Chu o o medio?) re-

ceitou assados dias ', :; lá. e parece

ter ruan, ado aviar & meani— eito O 'no—

menzinho tomou a Iªti _;L sentindo-se

imediatamente incomodado e dizendo pard'

& mulher que fosse gritoir & porta do sr,

Costa porque estava envenenado. _ .

_ Sabido () cazo parece quãªªhonve grande

ati'npulhuçâo em cana do farmaceutico indo

ele imediatamente a casa do doente buscar

o resto da receita“) certo é que o pobre ho—

mem morreu. dizem que com a lingua toda

 

raio, uma arte prodígio numa impe-

tuosidadc dosdonhosa, todos os mis-

terios de uma alma profunda, a as—

sociação com o destino; o rio, a pla.—

nicie, & floresta e a colina, emprego-

dos, e de certo modo obrigados a

obedecer, o despota. tiranisando até

o campo de batalha; a fé numa es—

“ Contribuintes Isentos

 

     

   

   

   

“cel.“

e Delegado de Saude de Aveiª

 
trela do envolta com a sciencia es—z

trategica, ongmndecendo—a. Welin—

gton era o Bareme da guerra. Napo- «

leão era o seu Miguel Angelo, e dos—

ta vez o genio foi vencido pelo cal-

culo.

De ambos os lados se esperava

por alguem. Foi o calculista exacto

quem foi bento sucedido. Napoleão

esperava Grouchy; não apareceu.

Wellington esperava Blucher, não

deixou de vir.

Wellington é a guerra classica

tomando a sua desforra. Bonaparte,

ainda na sua?-aurora, encontrando—a

na India, batera—a soberbnmontc. A

velha coruja fugira diante do novel

abutre. A tatica velha fôra não só-

mente fulminuda. mas escandalisa—

olha como a aguia, e fere como o da. Quem era. esse corso “de vinte e

' 9

)

“JF—Lu Bohcuw. Puccini

3."—— (hr/111111. Uagnngni.

Segunda parte

? llamul [iOVÍiljílnill no distrito de. Aveiro

iinmqupli nunot   

  

  

    

  

   

  

 

Pela-i gentil ntriz .l ugusiu Iªn.-iru o Au»

7—7 — , — - - -- ***" relio (lostn. os ductos dns zumnvln—A I'mL

(om o Baleia.—l 'unçonctns pelos aprecio-

     

 

  

   

  

 

 

 

  

   

     

  

     

   

Portugueses

encontram lutando com a miseriu.

 

(Iwi—mada e no meio de dores llUTl'llL'li.

15170 f': o que tada a gente dali diz/. c e o que

corre dn boca em bro-n,.

"Será. este o Lª uniu ? Não me par-'-

_ não seni o 1.” nem o ullimo so

I?. Ex.“ não dor providencias obrigando

ªqu'ªlº cavalheiro n entrar na ol'dx'ln: isto .?

'o ler na farmacia pessoa hnhili'r-ndn. Unum

3511111?“ “VU Por msi—nm.: ussignnr o an vs—

crevo :) (» tomar a, rosponsallilidudv dos

"13119 ªºfºrl, cá estou para provar o que di-

go. Alem de isso é ])rlfl'lts'll que aqueles que

dantes tombaram d.» tudo isto não contiA

numn al'aze-lo para que se não «liga que

estamos como nos tempos da. outra Sonho—

.“1 “l“e 9168 tonto inall'rataram. Provido“—

llomllelu Alban lle llelo

No dia 1 do proximo mez. po-

uhuixo assinados immdznu

cado umigo do Aveiro.

  

  

  
   

  

    

   

 

-—.-—____*.ew-M—..

no Brazil

'E' superior a doze mil o numcrº

de portugueses que, no Brazil. se

“o...—___..—

lns 9 o meia horus da nmnhzi. os

l'l'S'dl'

missas, no tmuplo du Miscricru'diu.

por ulmn do ilustre filho deste

distrito que foi tambem um dedi»

Por este meio o partir—hmm ris

pessoas quo'descjom [)l't'f'itill' ao
Cllh' EX.:." Sr,—'.

Manoel Dias.

  

Festas da cidadã

A comissão das festas da. cidade,

da iniciativa do <Clnh dos Galitos»,

vai dar começo aos seus trabalhos,

para o que reunirá ainda esta soma—

na. a fim do tomar algumas resolu—

ções importantes.

Na feira de março ha um bazar,

cujo produto é destinado às referi—

das festas. '

' Mº..—"

llllll *

Grande Saran. em 31 do corrente.

os 8 c'meio da noite. promovido pe—

lo Centro Escolar Rnncbluvmo, em que

toma parte a grande (: festejado orquestra

“do ()!-nb dos Galritox e a laureado .- simpa—

tica atriz. nossa conterrancu. Augusta Frei—

re. que gentilmente se prestou a abrilhan—

tar esta festa, recordando, por certo, aque—

las noites para ela de gloria o para nos do

nnloroao entusiasmo. e o apla udido tomar]—

no Aurelio Costa 0 os estimados . -

noel M. Moreira, Augusto Guima-

râel, Abel Costa, Paula Graça e

José de Pinho, que o publico aveircnse

mais uma va terá. ensejo de apreciar.

, Num dos intervalos o“ Emª" Sr. Dr.

Vasco Rocha, distincto violinista. exe—

cutará a, celebre serenata de Kubolik.

Primatª—guru

(Pela. orquestra. sobre a proliciente re-

gencin do foúojado maestro Antonio Al—

vec'i.

Lº—Aida, Marcia Trionfnle), Verdi

%

seis anos, o que significava o igno-

rante esplendido que, tendo tudo

cont a si., sem víveres, sem munições

sem artilharia, sem calçado, quasi

sem exercito, com um punhado de ,

homens contra enormes massas, pre-

cipitando—se sobre a Europa coliga-

da, e ganhando absurdamente victo—

rías impossiveis ? Quem era esse re—

cemchegado & guerra, mostrando a.

arrogaucia de um astro? A escola

academico militar excomungavn—o

cedendo-lhe o terreno. Daqui um im-

placavel rancor do velho contra o no-

vo ccsarismo, dosabre correcto con-

tra a espada damejantc, e do xadrez

contra o genio. No dia 18 de junho

do 1815 soltou esse rancor a sua ul-

tima expressão, o por baixo de Lodi.

do Montebello, de Montenotte, de

Montua, de Marengo, e de Arcolo,

escreveu: Waterloo. Triunfo dos

mediocres, agradavel ás maiorias. O

destino, consentiu esta ironia: Napo—

leão, na decadencia, encontrou dian-

te de si Souwarow, moço.

Com efeito, “para se, ter Souve-

  

   

 

roligioso acto o concurso da sua

assrstcnciu. quo muito uurmlwfom.

Atoiro, 26 do nmrço do 1913.

A lua-ro (lc dla/tra. (Jordin/m rl ' A [—

mez'da ]ú'g'rl, '

Jaime [')-mute Sibiu

Joaquim Simões Peixinho.

M...—___...

linda o congresso do Pulido

Republicano Português

Tendo algumas coletividades requisitar“-

do cartões de identidade em numero supr—

rior ao que a lei organica permite. " Dirc—

lnrío chama a atenção dos seus correligio-

nurios para. as disposições do artigo Riº,

que não pci-mumu que qualquer coletivi-

dade tenha mais de um delegado e, por-

tanto, na requisições que não forem feitas

de conformidade com o referido artigo lilº

não poderão ser" satisfeitas.

'l'cm sido enorme o pedido de carmen

de identidade para congressistas. sr, ontcm

foram feitas cêrcu de trezentas requisiçon-s!

A secretaria do Directorio começa hoje

a ocuparia—: cxclusivamcnh- do expedindo

do Congresso.

As requiiiçoes que forem recebinlas.clcs-

de o dia de hoje só serão atendidos depois

de felt! & expedição de todos os cartões

requisitados até ontem.

rivalidade dos bilhetes nos caminhos

de ferro é desde os dias 3 a Li para & ido e

7 e 9 para a volta.

A comissão administrativa do munici-

pio deLisboa. em oonl'crcnoia.rcs'dvcu no—

rnear seu delegado, no Congresso do Parti»

do Republicano Portuguêsm seu prcsid ente

sr. coronel Correia Barreto. -

“

row, basta cmbranquecer os cabelos

de Wellington.

Waterloo é uma batalha de pri-

meira ordem, ganha por um general

de segunda. ' '

O que é indispensavel admirar

na batalha de Waterloo, é a lngla-

tem; é & firmeza, a resolução e o

sangue ingloz; o que'é & Inglaterra.; é

afirmem, a resolução e o sangue

inglez; o que a Inglaterra ali tom de

soberbo, não lho desagrada, é ela

mesma. Não é o seu capitão, ó o seu

exercito.

Welington oxtravagantemeute in-

grato declara numa nota a lord Ba-

thurst que o seu exercito, o exercito

que combateu no dia 18 de junho

de 1815, »era det-estavel». 9 que

pensará de isto essa sombria acumu-

lªção de ossadas no solo de Waterloo?

A Inglaterra foi demasiadamen—

te modesta 'em presença de Welin-

gton. Fazer Welington tão grande, é

tornar a Inglaterra pequena. Welin—

gton não é mais do que um heroi

como qualquer outro.

(Continua);
,a
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licvcla ntnrzido oslndo o um per-

sistentv trabalho. Adormnn—uo mui-

lns gravurnsmsmaltnndo aquelas 282

oncnntmloras paginas de prosa e ver-

so. rcrlicizidu's do llldli'zWÓUs' ntilissi-

mais. Fecha com uma. Carta itiuornria

do distrito de Aveiro. Custa apenas

'JUO reis.

 

.

Vales do com-leio

Foi remunomlmlo superiormente

que, no.—' envelopes dns curtos em

que sejam ronwtidos vales do

 

noine o moruda do tounulor do va,—

lcpuruquo as mesmas curtas pos-

sam Sor durolvidus á, procedencia,

fuso mio'scjum oucontrmlos os res—

pwztivos dosiinuturirm.

— ..

Defesa Nacional

. A comissão do propaganda de

Dofesu Nacional. acaba de nos oforo—

cor nm exemplnr do folheto que fez

publicar contendo as bascs financei—

ras pum a realisaçao do seu objecti-

vo o indicando a forma de, num pra—

50 de cinco anos, obter os fimdos in-

dispensuvcis para a aquisição do mu-

terial de guerra para o exercito e

para a marinha.

E' uma obra de inoontestavol

merecimento a que mois de espaço

nºs rcforircmos. dentro um breve.

“___—...—

Em Gandra de Cambra

  

lnziugur -se & cincia—telegrafo-poshl

Foi inaugurada, domingo ultimo,

çâo telegrafo—postal.

O povo percorreu as ruas em rua.—

nisfestaçõos entusiasticus, sendo geral

o rogosijo por aquele melhoramento,

de ha muito reclamado.

&.

Registo

Guia Escolar do Liceu de Camões

 

 

E' um livro de porto de 100 pa-

ginas de que são autores os srs.

Acacio Adolfo Rodrigues e José Ri

cardo do Costa, empregados na secre-

taria do liceu de Camões, de Lisboa,

e que contem um grande numero de

conhecimentos uteis para todos os

que frequentam aquele ou outros li—

ceus.

A obra da Renascença Portuguesa

lu“ tambem um pequeno folheto

contendo a obra da «Renascença

Portuguêsac desde. o seu início até

31 de dezembro de 1912. Por ele se

vê os relevantes serviços que,embora

lutando com grandes dilicnldades

tem prestado aquela. util instituição.

Agradecemos os exemplares ofe-

recidos.

___—...__.__. -

estejas do S. timão

n linda do loureiro

Aviso agir.—ironias . ,

Prciiucm-so os interessados que

costumam concorrer com as suas

mmmfucturas 'o'u produtos agrico—

las n*foirwdc S. Simão,un & fes-

tn será transferida, u partir deste

ano. para o primeiro domingo do

meu de Setembro (S. Miguel).

O Juiz e presidente da comissão dos festejos

João Afonso Fernandes.

correiose indique extoriormente oº

em Gandra de Cambra, u nova esta-—

 



 

   

Edutoes

(i.-" muzmoaçfm.

OR o Juizo de Direito de

esta comarca n cartorio

do escrivão de quarto

oficio—Flamengo. nos autos de

inventario oríªamdogico a que se

procede por falecimento de Rosa

Martins, viuva de Manoel Ferreira

izunpauha, .que foi moradora no

logar de Vale de Ilhavo, fregue-

zia de Ilhavo. desta comarca. e

em que e inventariante e cabeça

de casal Anselmo Ferreira Cam-

panha, casado, iilho da falecida,

rezidente no mesmo logar, Correm

editos de trinta dias, a. contar da

segunda e ultima publicação deste

no respetivo jornal, chamando o

cita-ndo os interessados Antonio

da Cruz (laio, genro da inventa-

riada, casado com Rosario Cam-

panha., e Luiz lf'erreira Campanhã.

filho da. inventariada, casado com

Joana dos Santos Marta. ausentes

em parte incerta, para assistirem

a todos os termos até. final do

menciomtdo inventario. deduzindo

nele a oposição ou impugnação

que tiverem, nos termos dos arti-

gos seis centos noventa e sete,

seis centos noventa e oito e seis

do Processo Civil, e constituindo

prwurador ou escolhendo domini-

lio na sede da «maratºna, sob pena

de revelia.

As audiencias neste Juizo l'a-

zem-se todas as segundas e quin-

tas feiras de cada semana, não

sendo taes dias feriados. pompa-».

sendo-o. se i'm-m nos imediatos,

quando desimpedidos. sempre por

dez horas, no Tribunal Judicial de

esta comarca, sito na Praça da

Republica desta cidade. Pelo pre-

sente são [citadas todas « quaes-

quer pessoas incertas que se jul—

garem interessadas no mesmo in-

ventario, para deduzirem nele os

Sl-illS direitos. nos ternms da lei.

sob pena de revelia. .

Aveiro. seis de Janeiro de mil

novecentos e treze.

Verifiquei.

() Juiz de l,)ireíto,

' Ref/41h10.

O escrivão do 4.“ oficio,

João Int'l; ]f'hmmn/o.

“ÁDVOGADO

João Ferreira Gomes. profes-

sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

antigo oonego da. Sd de Vizeu,

abriu o seu escritorio de advogado

na. rua da. lteroiuçao, n.º 3, 1.0

andar (antiga Avenida. Conde de

 

UP

&neiti
o orl'anol- ngicoa que se pro—

i

A LIBERDADE

DITOS
. l.” munnnçãm

|

OR o Juízo de Direito

desta comarca e carto-

i

rio do escrivão de quar-

L _

oiioio, Flamengo, nos autos de

cedo por falecimento do João dos

Santos Agostinho, casado, que foi

morador no logar da Gafanha de

fiquem. iroguezia. de Ílhavo. des-

ta monarca, e em que é inventa-

riante e rain—ça de casal Joana da

Conceição. viuva do lªztleoido. resi-

dente no mesmo logar. «.torrent

editos de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação deste

no respotivn jornal. chamando o

João doscitando o interessado

Santos Agostinho. solteiro. maior,

auzente em parte inmnta do Bra-

zil. para assistir a todos os termos

at:i iinal do imuu'ituuulo inventario.

adeduzimlo nele a. oposição ou im-

pugnação que tiver nos termos dos

artigos seis contas noventa e sete,

seis centos noventa e oito e seis

centes in,)v'enta e nove da Cruliggo

do Prorosso Civil e constituindo

prorurador ou escolhemlo domici-

lio na sede da comarca, sob pena 

. _,... ,um—.-

As andionrias riestn .Iuim Ia-i

zeni-so todas as segundas e «prín—

tas-feiras de rada semana. nao

sendo tais dias ir,—.riados, ];“)l'illlv.

sendo-o, se. fazem nos immliatos.

quando desiinpedidos, sempre por

dez horas. no 'l'rihunal Judicial

desta. romarca, sito na Praça da.

Republioa desta cidade.

Pelo prox-ento são citados todas

e qua'esquer pessoas inmrrtas que

se julguem interessadas no mesmo

inventario, para deduzirem nele

os seus direitos. nos termos da lei.

sob pena de revelia.

.rtreiro, trez de Janeiro de mil

noverentos e treze.

Verifiquei. O Jlll'l. de Direito,

, Ref/((hu).

U escrivão do 4." otiuio.

João Emi: lvl/armazem.

. PARA ano E (taurus

 

lieite absolutamente

puro e garantido com

6 ”[O de gordura. em

frascos estereiisados o

selados. Litro [00 réis.

Quinta de Apresenta-

 

.
.

 

olirior«lª'lanlengo. nos autos do.

inventario ori'anologieo a que se

Comarca. e um 'N'“ o iumutarian-

gar.

tiro jornal. «'.liamando v riiando

centos noventa e novo do CodigoAgueda).

  

' MOTOCICLETES BICICLETES

MAQUINAS DE COSTUM MAQUINAÍ lili ESC—REVER

AUTOMOVEIS

l-tAXlílE deposito de MOTW'lCLE'I'Eh' W'andcrcr, lilUl—

(“LEITE-N' Woerner e outras marcas a começar em 2130“)

réis. com mola chaves e bornlna.

MAQUINAS FALANTES- E DISCUS. Maquinas de costura e de es-

crever. da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para a.— nn-sums.

"Reino de concertos e reparações r- pernoitu dv autmnnwis. Oleos r

gzzolinu.

Aluguer de bicicletas. umtocielctes «- automoveis.

Grande deposito de calçado em todos as cores e qualidades. Alfaia»

taria. aonde se executa toda a obra para homem, serilnira « r-rvança « os

celebrou galvões dz“- Awiro o sobretmlos da moda.

  

  

   

       

         

       

    

     

  

  

   

Agente (lt automoveis “ªdianta.. o “Itauna.

As MOTO()TCLETE.q WVauderer foram as qui- tiw'rmn :: grande

triunfo do circuito do Minho. '

As liIl'TULE'l'AS Woerner teem sido premiada.—; em todas as mpo-

sições onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras do. 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

     

  

———z———;—:az—=1=a=:eç—-s————

illlllli (ltliiillt lili PlNllt titª —— ovar

on In a rtl Por urna

SECÇÃO DE AGRICULTURA _

 

  

  

  

   
  

   

 

   

   

   

  

  

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

 

Completo sortimento de charruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rel/ias de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobrecelente, moldadas meczuiioamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida. para a nossa agricultura, como: ceíj'eiras srm-

ples ou atadeiras, gadmzheiras, respigadores, (lesoaloladord,

tm'ams, escolhedores de semente, eoUZa-rdmleíms pan força.

manual, & gado ou a. vapor. bombas para, poço, rega ou trasfega

do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.”. qualidade.

Remote-se & quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, escrevendo para

Boa Vasco da Gama., 1 & tº:—Avenida das Côrtes, 47 a 49

Lisboa

   

 

  
     

    

 

    

   

   

de revelia.
ção—AVEI RO.

.L lv. lr « &

= eterno./Wvitªlªi. aerea-teor !

ª ana Mia

    

tuindo prmtnrador ou esmlln-ndo

 

ídomirilio nn saído da rrnnaroa, soh

,pq-ua dv revelia..

“: As :tinlíenrins neste Juizo t'a—

Exton—:o- todas as segundas e quilr

(. l ." publicação:

 

[tasl'oiras dn- c-ada semana.. não

sendo taz-s dias feriados. porque

isendop, se fazem nos imediatos.

.qun—lo"lmn'l" dvsinuu-elidm. sempre por

ido/. horas. no Tribunal Judicial

desta romarr-r. sito na Praça. da

lt.-publica desta cidade. Pelo pre-

sente são citadas todase «pinos-

quer pessoas ineertas. que

da (Horia. desta se julguem interessadas no aludi—

do lllVOlltíll'lo. para deduzironl

nele os seus direitos. nos termos

da lei, sol» Iwna de revelia.

Aveiro. quatro do Marco de

mil norerentos o trem-. .

()R .. Juizo dn Direito de

esta umnarra e (“fll'tul'ln

do est-rita.» il.,

prorode por lalrªrimento de João

Martins. casado. que foi morador

no logar da l'reza. l'rr-guezia de

Nossa Senhora

to e. oaheça do ramal Maria da

(kunªeiqào, viuva do inv'entariado

rezidente no mesmo lo-

rorrem «'».Iitos de trinta

dias, a contar da segunda o nl-ª

lima pnldiraçao deste- no respo-

Voriiiuuei :

H Juiz de Direito,

os illim'essitllns Joaquim Ferreira RP,/(mm

Martins e mulher Maria Ferreira

Martins. ausentes em parte inverta. '

filho e uma do iln'nntarimlo. para '"

assistirem a todos os termos ate ii-

nal do mencionado inventario. de— “”Whº-“'“

duzíndo nele a oposição ou ““P““, Em Aveiro, no «'piiosque

gnaçao que tiverem, nos termos ' «"laLPl'aça Luiz Cipriano e na Talia-

dos artigos seis remos noventa e 1 ti“-tria Veneziano. aos Arn-oe".

Stªte, seis ventos noventa e oito e: No l'Ol'to, em todas as ta-

seis centos noventa n now do (to-'haoarias e quiosques fornecidos

digo do Prwosso vivi], e runsti- pela agencia de puhlioaçoes dos

se. 'A. Dias Pereira & U.”.

U escrivão do l." oÍieío,

Jum; [Alt? Íª/rluwnyn.

_»

“& LIBERDADE..

  

 

 

 

  

 

.t cura rapida «la

ANEMIA, C' OROSE, FEBREB

l'ALUS'UHiS OU

SEZUES.
.

ontem—sn- min a

Rióardo daCruz

Bento

Praca. (lr) l'ezlre

 

 

'

Ila para compra (ªo pro-
" » A “ª“,)

pricdades, lpotecas, ,, _ “Inarr enlna _

consignações do roudi- Prªçª dº Lou-mºmo ' & ' put.“), | (im nf ] '
' i '

, 1. . ' a". I' . ªº", '

mentos, usufrutos, etc. :
'in-it luol “ h " fim;; Amigº:“?

A . _ , , =*, ; ' a.“ ' :“ L (.

A RA, SA( _ Avgíaº Lgiisldoravels iuvlhoras na TUBERCU- “10731 ,

RAPIDEZN S T _N' . “DOES
S". ' ' '

___ _:_. N;.CONVALESCHNÇA da maior "rºu prºto. louro (* cru.

Y ] If, « _ ] paricrd'As doença.—aleinsni-slituirnl. Azeite-, de [Mªltª. l'll'nslllos

. «, - - . .. - v « a *, ,” ,.x & , - , ,.. ”Fu.”, . _ ,,

( asanm CI (a! 07786065 . hª,“ “Sªrtfnã álvenda me :“; (”rum-“:mad:“to aº.“ xfrlclllll'tÍI/Çll “'“-( palaaunonhodo barcos.!or-
_ ' .. _ _ . ]. . _ li , : rm). '! ' ' * ” , . . . .

Rd : e7zaaoansuaraaoo,awowtt.
“wuºwhmw

. & ASSUDGBO, "' . f "ª ' _ ? _. "'! ' ' ' N' “ , RL Nã->]r|“ª.ldlix ]:verturia.—:Cws Eílhilu-Ính-s— _ A ,

' ' para diabetieos. liv tarde, as deliclo min.—._— «uh,,» runni- .--..m "litro,—i tour.-,,,, lar-orcs o aguardente.

(Esmirna DA RUA AUGUS'I'A) ; Sªs Pªªªs-
[) l . ] . . ,

| [81301 . Completo sortimento de bolacha Premiada umª r posiçõ [ lll api .um. Ollllebt'OB do oem-[tomo

., _ _. “. . .. _ . “_ . , . ;x. . cs ( c (' . 'r-rsas mcuu'zas.

' ineaaanrtoerremWPMªmeemocg——aT,—gT———. _ ; _. , ,.s. i ,, — . ª , cuova com o gramcs prcm ose " "' r " v ,, 'ªô . .

TELEFONE 3418 dimsas quamndus' “mmm. “Em 5 medalhas de ouro. ,“ “.... 315 x.y;ªw-cu-aãiªxªg

 

prinwm—se nesta tipografia. por:

|- me .* o om—onmoeomoecoam

,Wiªtlºttivw M Vr

õãâoâºeoeââªôeg

$

prazos modicos.

 

Hamburg tnedtmerikanioho

liamuisdiiliatrn Gesellschail llltltttG-tilttltt-bltlli
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Aonxrns EM LISBOA:

HENRY BURNHY & c.“

'

Madeira, Pará o Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias «'t e 21

ou 23 de cada. mez.

- - " . . rinas. vinhos finos.

Cartoes de vrsrta , , , ,

(a , "fºfª” e m lidec-' i'm-i fafe. especialidade _dostn rasa,

,em por . 9 P "» ' a 720 e 600 reis o kdo.

Maranhão, (fem-á (: I'urnahylru

Serviço regular mensal entre 23 o 25 de cada mea.

e
o
e
o
o
e
o
o
o
o
o
o
o
e
o
o

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída. de 2 ou 3 paquetes por mez.

___—___-
————-—

N. B.——"l.'odos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc.., etc.

 

Para passagens, etc., pedir informncões

aos agentes

HenryBurnay& C.“ ,

Rua dos Paraquedas, 1O—LISBOA

Telefone 172

&
ª
ª
M
ª
M
M

,.

. Na de Barcelona:—menti)ro do

Juri as mais altas recompensas.

dubos
quimicos. compostos

e organicos

SLi—Udit) (Ít' l'nbl'lf plu'u (Írz' 9.9 a

[ou ",.;

En::rojrr- z' flor (lv ('N-.I'0_Í')'€'.

A ramas lime rima/flu

VENDAS P(ill JUN'I'U E A li. ITALHQ

ltemetern-se tabelas dr- preços.

Frasco 810 réis.

.X' run—la nas lin-as farmacias dn paia

.- rol-mins.

Depositos: Ai'RlRli—lªnrumcia “Pis“:

AXÉ—HH X——l—'nrmavin Maia. ele.. etc.

Dvposilo geral: LISBOA-f Farmacia

Hanna. (“alçada da Estrela. lle”.

"Posses E HRÍl'F. varzim—sr:

rapidamente com o

Xarope Gama de cmosota lato-fosfa—

Indo.

 

Fruit"! "lº mªis

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Batolu

Pin a tlllt'lªltíilliitª
. ' () Allnunaque de

Barbados e enxerto das castas «1 Liberdade» e lua-

nuais produtivase resrstentes, en- nual do Viajante no

xertos de pereira de excelentes distrito de «life“-ivo eu—

fluªhdªdºªª- contra-sc- á venda em

Vende:—Manuel Rodrigues Pe- muitas livrarias (lo

reira—REQUEIXO. , paiz.

tllllltlS Hill?» Nua
:DEz

VERI
Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga, rins, figado, estomago, etc. () seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A, venda nas principais terras do paia.

lhªpnsilos: ns nu.-sinus da !,hrz'nrr'y'rlm—

Ill/lll,

       
 

DEPOSITOS :

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—15).

rasgou—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Culicidae Franco

(o melhor para extrair os calos)

Deposito em Lisboa:

229 Rua, da Prata—231

 

 


